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gvar, 20' da Fevereiro ,que se c'onhece aquetle bocado de mas em' que entrou co'ntrafeito, 'em frente das aotnsee machines de

tornarem que nascemos, e em que pois que, pelo caracter das pro- Sum“? A

se falla a 'mesma línguae Se acli- postas da sua iniciativa, bzm ooã'üglzte'55' É““ 4939?““ !'50

matam os mesmos costumes e os mostrou ue mui diversos de- n n m l “ç. "n 3' nações'_ , ,l s A _ n _ _ pois só os validar é que podem entrar
. , _ - › mesmos sentimentos. Viam ser os destinos da actual e fazer parte das guerras, são mortos

1 * ' Na vida nacional onde mais se Sessão. , fat'omente. deshnmlnlmente, á* 'eles'
, trabalha Por eua é no parlamen_ _ _ por simples caprichos de dois peixes.

_M_ , . -_-_-oo e_ ' 'to, com todos os seus defeitos, O l Pírece incrivel que em pleno soou-
_ _ _ g o o X, em que as sciencins, lettm,

Fechou-se _o breve parenthesis corn todos ossens Vimos, em qu_e Ruggga artes e industrias attingiram um gm¡

que pela tradicção se abre as trls- mais fallam os que mais os cultir ' ' eminentissimo, em que es homens teem

tezas da vida: convencionando a Vam, e á discussão do parlamen- e ?93'01“10 conhecimenm extraordina-

maior parte que deve divertir-se, e to encontram-se submettidos pro- 1 n°31 m””'lhosm me“m°› “5° 3° "9'

cuidando um grande numero que jectos de um grande e complexo A imprensa de todo o mundo tem,

se divertiu. alcance econOmico e Financeiro. actualme'l'te' v "ma m"“ mexg°t37°l

No entanto estes dias de festa, O que o governo ainda lhe não - para exp orar com a. guerra russo-Ja.

nha ainda conseguido terminar de vez

,. . poneza.

e n isso está o seu grande valor apresentou [01 uma proposta, uma
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com-estas. carníñcinss, em que se mos-

tram simplesmente instinctos de fera.

Ae ambições, porém, fazer¡ perder

_ Todos os dias se veem columnas o.“ homens' e quam"” "0°“ de seu'

social e a sua grande importan- só, de augmento de despeza, que cheias de noticias telegraphicas, expe- “mem“ bg? que amd“ tenham' “5°

Cia moral, estreitam e apertam o sirva para collocar amigOs, que (11488 de tOda_ 9- Pâl'tepdaudo cont“,de ?0:11:53 a ao'

amor da familia e as relações da de longe ou de perto, em geral boú'ggardumeâtm' batalhas .Í'hesca'ã'. Porquê não 1130.43, as nações cal.
. . _ - m S e. e S “868 B m1 ares e _

amrsade smeera, ve, quando por ou em particular, tenha um cara- vidas ;sem ¡âesapgamdhà tas, empregar todos os meios para ter-

mais não .seja, _quando allaz_ por cter politico, propostas com_que Verdade é que os amçareüos. para :mai-em, gauma vez para sempre, estes

mu1tas mais razões se Justiñcam, por murtas e muitas vezes, infe- fazerem sensação, inventam, a seu bel- .°"°"“: . ãaghuermsã ã'ñpõem'se a'
bem merecem que se conservam lizmemé. se tem entretido, bem prazer, coisas extraordinaries, horro- lesiãsmzàs-Be “xamueaêtãá na¡ “er

nos usos e costumes. ingloriamente, a. actividade par- to“? n'est”) para» fell“” V» “° d“ d ' -q ' q q -secam“ serem desmentldas entre eis povos, liquidese por melo

O entrudo. pelo prazer, pare- lamentar. ° ' › i' 2 ' w « ~ de tribunaes proprios e não fa rn sa-
. , Y . , _ Não achamos Justo nem serio, que, _ , 9*',

Cla representar o prologo alegre Z\a dlscussão dessas medldãS, por causa dointeresse pecuniario, se ::út'tã' mdb”“ d :Omega n“ ,Fu-1“““

das tristezas do penodo qnares- ou, a seu prçlposno, na apresen~ forgem coisas tão graves, que os Ãlâàguãotüzeâltvslazelm- _

mal; mas seja como fôr, nestes tação de alv1tres salvadores, é horrores d'uma guerra sirvam de na' ea não se deve ter ei:: ag“? 0:1'
, . - . r t , A _ , .' . . . ' v' ° ° ^ (

dias de descanço o esPinto íorta- que 'se' quer ver os OppOSlClonlS- 300109119”? Para os guet'lhmms de co'nm_ p !na a

'lece-se para maiores trabal'hOS, tas de todos os matizes! N'este 'conAsmã:;::a›aããa'Russia como Japâo- ' A' nação ofendida cumpre-lhe, 6

”gua. sejam de utilidade' para o _campo érqueel'les'servem o [mia, :1,34m por como, ousa“. «muitos mma_ eerto, oddireito dás se defender, mas

¡ndiwduo ou para a ConeCthÉía' .a ?105340, a Palma. E com esse es- ,res de vidas e muitos milhões de li- '38° pormtdsem asma." para um'

de. Vae-se para a lucta da Vida tudo que engrandeoem os seus bI'B'B- _ _A _ _ _ _ guãfàtõguàBÀZÉÊJÊÃSrm de sangue

retemperado pela comprehensão ¡nomes, e não com 'as quesriuncu ñ na?“ 29:2““ à“ eslmi'gída' à'f' Que sympamco se komo“ o 038¡-
' ' _ ¡ _l i ~ r v Cl men e 3 rnar 8 678!! ar, 8 .

de_que essa “da não évso de ale las, de_ s' cal-195' e.m (we Só, eu' vencedora lisa tambem em más condi- Ruas““ “a "a Propagnd'¡ p“"
,gnas e prazeres_ traram_ OS progreSSIstaS. ou Com ções, ainda "que tenha separançás nas 0 desarmamento dos exercitos e pro~

Ao trabalho, pois; ao trabalho ada \Viajata do Algarve, em que indemnizações de guerra. mulsação da paz!

em honra e em interesse da col- sómente tomou parte o, sr..Mello Tanto para uma, como para' outra, “13:11:13 @trago 1:1!“ de ¡maslws

. . - . . ' ' " ' 1' 81'88 “81'

lect1VLdade por excellencxa, que! e Sousa; questiunculasdepnmen- I'ma”" ° dmhe'” não é ° sua“?nte e “e". se matter lPp¡ F. 5m
h - qe chama teç r V -mi . - . .ñ para abafar os seus desegp'eros. Pode- .3 . ' a' °°° n' a o*

se c ama a naçao, que . _ . pa av_an Portanma e sxgm - se porventura faz* ¡te-Shen” mnha_ pois para mais, a grande revolução

o paz'z, qu¡e se chama a patria, o 'cação das instituições 'parlamen- m', e muham's d-homens que' de m0_ dá-se nas ag"“ do P'109500- --

mais 'querido dos tres nomes por '
,teresa ém Que o governo venceu, mento para momento, desapparecsm

  

, i ,

  

Sá!“à Marin; tem “me physionbrnie já estava meia'spagada, e disse com

Sinistra da qual sempre' désoonñei. voz_ acpnlchral: cAhl'anmo tem-

Observei-o ?(11.0,03883 festas; bem po já ha que eu não me aguento ao

longe de to ar parte na felicidade lume›!

do sed*§érítõ*b'de'shâ“'ñiha, pare- Sou-te frañbü, 'meu amigo, tive

cia que a alegrit dos outros lhe era mêsb. __ e V . ,. '_ ., 4

uimferdo _insüpportaveL ' Entreabrí brandamente as corti-

;rguandowchegou a hora de ir-Á nas do meu leito. A',an do, fo *o

mesa descansar” , levarem-me para ' 'eo v'i'nin velho desoarnado e me o

um;«quarno que está ,situado debaixo nú, a cabeça calvin e ;verba branca.

dafgrende)tone,'-e-cuja porta dá pa- _Approxirnava .as tremulas mãos do

ra o eirado. ~ ' | fo'à_ ' ' ' _

tem ruido, e o velho voltou-se com

terror para o lado do meu leito.

«Está ahi alguem? disse elle. está

alguem n'esee- leitm? ' _

-Sim, olhe respondi, abrindo com-

pletamente oscortinadOS. Mas quem

sois, lhe perguntei? _ _

Apilagrimus impediram-no de fab

lar; fee-me signal coma mão de que

a voz lhe- faltava. Por fim soco-

gou. - . W

-cBueou o mais desgraçado dos

na;mn

UMA AVENTURA

'Oferecido ao ÂNuãe's 'Bronca

_ Pensar¡ J Ageu“ ?ddaoá'lããc- fni;desperltadb 313 mais. ._ homens, mediano elle; eu náo deve..

"r " '_ por' m'rm e ue ma 'p'd-, m santo _ _, e; e_' va,_o ve-V ria dizer-lhe ,nada mas ha ta tos

E'nm-segr'' eddternvelqhe'ñe.%u dia d' q E* q ' *ç 'm 'A ' n- ::nos íque oiodvejo ningtmmmp o

i mas: de faller a . um meneame.

rlhente ”resumen mienten-_up a

minho“..ivídn Nada uma.

unânime minha dôr ouvindo..

me›.

confiar, meu presadowíg'õfe'hue

só e ti o posso'fazerf Record s-tq

A e ' in 'passe Wah? ea lld
.d. 5:, »1.25.- r'_ii-"›3 .sur-“mn ;süuà

comonascem? amadas-ra.

:'WMW%SMivm¡¡®_ em '

' ir.; 7. v _lho dit' in _só ,¡ a; prts

Puma”“e'íciâr3-'õàfei que es-À' 'poi-i (5355 ti: â m o, trégua;

se ruido em' ?reduzido or ,sigam na hombreirtthlporte e entegoüe

Dawn? _bia se a umahgâç r 'naria. |

1 ta , ”É“ a! , _ 60. Um in Mundo-ee lan.;

Í'. “Riff EMO.,VM'.- gv de ?Passem °°tn

-- :mmae'@st¡dmmm,mü -. ' v - , ' -smsà "J .' "'6* 'ú "°' f" ° to-
ven Marquez daOEiras. _ z' '.l 9,633.13 @ffüümy h . 3.3"_

Tu conheces bem o Visconde de quarto. Approximou a lenha, que N'este momento as cortinas ¡iu-
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*à JW s (Cortando).
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Insipido ,e -aonsaborudm foi mais: l l

um Cathy“ w, á maneira (rm. .

do e _andrajoso,histrião desde

rastou pets .."'s e: 'üellasí 1a _ l'

centas a sui/"misera-velfe aahbulá'm v.

da existencia. Falho d*espirito e

pobre d'encaderntçao, o 'Caraval

das ruas, em Ovar, no anno da

_ ça de_ 1904, não deixou__sauda-

E:: a ninguem. Inpace. v à., I ,

No nosso 'theatro,_ nas nortes de

domingo e terça-feira, ainda o ve-

lho foliã'o quiz dar signaes de si e

mostrar que era capaz d'alguma

coisa.

Deu tractos ao tm'ôlo, fez tregei-

tos e' esgares de bôbo palaciano á

mistura com as cabriolas d'um

truao de feira e d'esse hybrido con-

juncto quasi nada resultou de apro-

veitavel, mas sempre alguma corsa

üeou de agradavel. Representou-se

dentro e fóra do palco, houve ata-

ques renhidos de confetti e serpen-

tinas, brincou-se muito, houve mut-

ta gargalhada e sobretudo troca de

ditos, mas tudo isso nos pareceu

um pouco forçado, e tanto que, do

meio dos espectaculcs em deante,

desapparecia o ardor dos batalbado-

tes, para dar logar a uma grande

aensaboria.

Forçoso é. porém, confessar, que

ae não fossem aquellas duas noites

de nudez-vous no theatro, o Car-

naval passaria desapercebido.

E a proposito registamos com a

maior das satisfações um facto que

é raro dar-se por occasião das fo-

lias carnavalescaz-não houve um

desastre ou uma desordem dignos

de menção. Isto é significativo e,

no nosso meio, parece dar a enten-

der que a civilisação já nos bateu á

porta.

Mandemol-a, pois, entrar, rece-

bemol-a de braços abertos e incu-

tamoa no animo d'aquelles que com

ella não mantinham relações inti~

mas os beneficios que a tudo e a

todos ella róde dispensar.

Se assim acontecer, o Carnaval

do proximo anno dirá da sua justi-

ça e merecerá os nossos emboras.

4

 

Imprevistamente e de pé para a

mão, organisou-se na segunda-feira

em casa do nosso amigo dr. Sobret-

ra, ' uma soirée puramente familiar,

que assumiu proporções de agigan-

tada animação.

Foi uma festa verdadeira miscel-

lanea. Tocouase, cantou-se, recitou-

se, disseram-se monologos comicos,

dançou-se, brincou~se. emfim, até á

meia noite. i

Devido a um requinte de amabt-

lidade para com os donos da casa,

a que estes condignamente corres-

ponderam, reCebendo bizarramente

Os seus convidados, o actor da com-

panhia dramatica portuguesa, que

está funccionan 10 no nosso theatro,

Guilherme Guerreiro Wandik, deli-

cion por vezes as damas com chia-

tosos e engraçadissimos monologos

dos muitissimos que compõem o

› seu vasto reportorio, e que desper-

taram estridulas gargalhadas, tal a

verve imprimida no recitativo por

Wandik que se revelou um verda-

deiro homem de sala. '

Uma noite bem passada em fami-

lia, Íertil de alegria, saindo os con-

vidados extremamente penhorados

amabilidade e lhaneza com que

mm recebidos e tratados pelas

donas da casa eporsuaseL-I'ñ-

lhes.

   

    

ceza de _

.greppint, iu e

de hab¡ o

~ .i , no largo -r artyr

 

b a', habilt'

c ria 'Ído _

prolongou p'or algumas oras,

_nando .no decurso, communicativa

mimáçãó. i

Eis o menú:

rei-

Consommé de Voliat'lie peth sic

cilt'ennes._ A , .

Anchois en Bellweu,

~Huttres, Beurre. Saucisson.._

Poularde Farcie Beamaise,

Riz á l'Andalouze. '

Escaloppes de Veau champígnons,

Glace de Foie Peri neux,

Navets glacés au orto,

Charm-fears á l'écolíére,

Roast-Beef aux pomMes prin-

cesse,

Salade de Sat'son,

Flan vam'llé á l'anglaise,

Creme Ambassadeur,

Fromage, Fruits, Gateaux, etc.

Café, liqueurs, a* Q __

Vins fins. assortis, rqugep- ,et

blancs. l ' '

--_---o'A o".

Procissão dos Tercolros

Se o tempo o' permittír, effe-

ctuar-se-ha no proximo domingo a

magestosa .prr cissão de Cinza da

Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco, a qual sahirá, pelas 3

horas da tarde, da egreja matriz.

Este anno a procissão, que é

posta na rua com todo o esplendor

a expensas unicamente do respecti-

vo deñnitorio, em nada desmerecerá

em brilhantismo ás anteriores, pois

a serie de melhoramentos que se

tem operado, ha annos a esta parte,

continúa proseguindo com o mes-

mo afan, reformando e modificando

já hoje formosos andores da Ordem

Terceira.

E devido a isto é, sem duvida,

que os forasteiros teem afHuido

d'anno para anno a esta villa em

maior numero, o que nos leva a

crer que muito brevemente a pro-

cissão de Cinza de Ovar seja no

districto a mais concorrida como já

é a mais rica e magestosa.

Promovidas pela Veneravel Or-

dem Terceira, por conta da qual

correrão todas as despezas, haverá

como nos demais annos, praticas

doutrinarias em todas as sextas-

feiras da Quaresma, pelas 3 horas

da tarde, na capella de Nossa Se-

nhora da Graça.

Os sermões estão contiados ao

distincto- orador, rev. Francisco Vi-

gario e Mattos, digno parocho de

S. Vicente.

A primeira pratica tem logar na

proxima sexta-feira.

_›th-_-_

Jubileu das Quarenta Horas

Com uma concorrencia numerosa

de ñeis, realisoub-se na egteja ma-

triz durante os tres dias do Carna-

val o Jubileu das Quarenta Horas,

feito a e¡ ensas da Associação do

Sagrado êoração de Jesus;

Os sermões prégados por um

brilhante orador agradararn muito.

---_--›so~N-~r.---

_ Nasal-lento, _

' Teve a sua delivrauce tromba

de terça-feira __preterita, ido a
luz, com muita felicidade, amaro-

   
   

  

  

, . :o Y_› c _

, a .Ç .. c ?ff

_ professo ?Que

busta creança do sexo feminino, a

ex.Im D. Sophia d'Oliveira Vaz Vi-

- l, dedicada~espo

 

'Í' a Vidal“: _ gndííãàfdàb-i

. rucção ari#

nossos;

nascida. y

   

Tomou posse :do aeugbeneñer'omno

dia |0 do Corrente, o novo parocho

d'Arada, rev. Joaquim_ Thomé dos

Santos, sacerdote muito illustrado e

de aprecia'Õeis virtudes. .

¡ApreSentamos-lheaos nossos cum-

prtmentoe. '

›tIN

Fallcelmento

No Rio de Janeiro, falleceu. se-

gundo noticias d'ali, msm.“ DAI-Ien-

riqueta Huet de Bacellar, esposa do

 

Bacellar Pinto Guedes e parente

muito proxima do nosso illustre

amigo dr. Gonçalo Huet de Bacel-

lar, a quem por_ tal motivo, envia-

mos o nosso pesame.

W
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Já entrou em permanente labora-

ção esta fabrica. de 'conservas alí-

menticiaa dos snrs. Gomes Menores

& C.“ com séde n'esta villa.

Por tal motivo todas os socios da

Vart'na vieram na quinta-feira de

visita á nova fabrica, onde lhes foi

servido um excellente almoço.

WN._

Transferencia

Por conveniencia de serviço foi

transferido d'este concelho para o

de_ Estarreja, por ordem do respe-

cttvo inspector e ñscal dos impos-

tos José Estevão Pinheiro.

ooo '

Inspecção de reservas

No proximo mez de março terá

logar a revista d'inspecção annual

aos reservistas da 1.' e 2.' reserva

domiciliados n'este concelho, pela

seguinte ordem:

Dia 13. freguezia d'Ovar.

Dia 20. freguezia de Cortegaça,

Maceda e Esmoriz.

Dia 25. freguezia de Vallega,

Arada e S. chente.

As inspecções são feitas pelas IO

horas da manhã, nos paços do con-

celho, devendo para esse fim os re-

servistas irem munidos das respe-

ctivas cadernetas milita es, pois tan-

to os que as não leva.em como os

que faltarem serão punidos com as

penas communicadas no competen-

te regulamento.

OÓ..I-_h

Governador Clvll .

.-

De regresso de Brega, onde foi

passar as férias doCamanal,'.já se

encontra em Aveiro desde quarta-

feira ultima o magistrado superior

do districto, ea.” dr. Carlos d'Al-

meida Braga;

-0004

  

Curso de trance¡

.Pedem-nos que ¡anunciemos que

as aulas do curso nocturno decou-

versação francesa, regido por mr.

Geor e Andãe Vtreâgmst: a;me

ante~ ontem a rua _ _ .

meuparaada Praça,_passlndoafun›

     

  

 

> _ nossos?

r nte amigo José ' 'Css A

. arabü'aosí? s

contra-almirante, Duarte Huet de.

Estarreja na manha de

M*

cionar d'ahi em deante n'uma sala

da casa das sr." Souza Villas.

 

Reuniu no penultimo domingo a

1*? Meza da Irmandade deNosso Se.
.- ,phor dos Passosdigndo resolvido
._ ?fo sahimento daüna procissão na

4.¡ dominga da quaresma, bem co.

mondo-Enterro do Senhor em sexta.

feira Santa. A Meza dos Passos,
pezando as difficuldades pecuniarias
em que“ se encontra depois da res.

'tauração da sua capella do Passo
na Egreja e antevendo ao mesmo
tempo a grande desconveniencta
na suppressão sobretudo da sole-

\ mnidade_ dos Passos na 4.n domín.

'ga da quaresma, em que todos os
filhos d'Ovar recebem a subida
honra da visita de milhares de fo-
rasteiros que com a sua presença

á procissão dos Passos nos enchem
d'um justo e nobre orgulho, prezou
primeiro que tudo o bom nome» e

sentimento religioso d'esta villa' e
por isso'determinou fazer sahir as
suas procissões, conservando e 'res-

peitando assim as nossas tradições

gloriosas em actos dlesta natureza.

A Mesa dos Passos, porém, por

si só não póde realisar este pensa.

mento; por isso é justo e necessa.

rio que todos concorramos para o

maior esplendor da solemnidade e

para o maior brilho da procissão,

incorporando-nos n'ella com opas,

_mostrando assim que somos verda-

deiros crentes e verdadeiros patrio-

tas.

O

Por deliberação da Meza, haverá

em todas as sextas-feiras da qua.

resma Piedosos Exercicios ao Se-

nhor dos Passos, pelas 6 e meia

Íhoras da manhã. Estes exercicios,

serão acompanhados a orgão e vo.

zes.

_W_

 

Notas a lapis

Passou hontem o anníversario na.

talicio da em"“ D. Rosa d'Araujo

Sobreira, virtuosa esposa do nosso

presado director politico e amigo,

conselheiro Antonio dos Santos So.

breira.

Vieram do Porto assistir a esta

festa intima e cumprimentar sua

desvelada mãe, os distinctos acade-.

micos Gustavo e Antonio d'Arauj

Sobreira.

A sua ex.a o nosso cartão de feli.

cita ções.

O

De regresso de.Lisboa, onde fo.

ram passar o Carnaval, chegaram

a esta villa no rapido de quarta-fei.

ra os sympathicos sportsmans no..

sos patricios Jose Augusto, Jayme

Amaral, Antonio Sobreira e Anthe.

ro Cardoso.

Ao que nos contam, estes nosso¡

amigos divertiram-se em penca,

mas... tiveram de retirar-se com

o coração a verter sanidades por.

que o maldito Cupido teve a bebi.

lidade de os ferir terrivelmente,

sanguinolentamente com a sua»

setta traiçoeira. . .

O

Por carta recebida do Funchal,

sabemos que chegou á Madeira no.

dia tt, tendo feito até an boa via.

gem, o nosso patricio e assignttntel

snr. Francisco Lopes da Silva.

Estimamos.,

' O

Afim de passar o Carnaval em

sua familia, estiveram n'esta villa a x'

nosso ami o Manoel Maria Ferraz,

esposa e bos, que regressam-a

terça-Mrs. ;j
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sson homem *do '

Maggi pomar o! camame

Dr. Lobo Castello~Branço, juiaües-

ta comarca. .

Artis.. v

E' dó nosso collega a Tarde o

que hoje inserimos -ho logar de

honra.

   

&anunciee

Editos de

(2.“ PUBLICAÇÃQ)__<_Í

 

› , P 4 r ' 4

No juizo de direito da 6.““var'a

cível da comarca de Lisboa e pelo

cartorio do escrivão João Xavier

de Carvalho, correm editos de

trinta dias a contargda segunda

publicação dieste ãnnuncio no

«Diario do Governo», citando

todas as pessoas que se julguem

com direito a Oppôrem-seá habi-

litação requerida por D: Maria

Izabel d'Olrveira Duarte, casada

“com Manuel Rodrigues "Duarte,

D. Maria da Graça Duarte d'Oli-

veira Santos, viuva, e D. Fran-

cisca Duarte d'Oliveira, solteira,

moradora em Lisboa, para que

o venham deduzir no praso de

trez audiencias, que serão assi-

gnadas na segunda. depois de

ñndo o praso dos_ editos, sob pc-

na de se proseguir nos termos

regulares do prdeesso, no qual as

requerentes allegam:

Que em 28 de dezembro ulti-

;. . falleceu, no predio n.° 103 da

_rua de S. João da Matta, da' ci-

tlade de Lisboa, D. Maria _josé

Duarte d'Oliveira, no estado de

_viuva de Bernardo cl'Oliveira

.Catanaz-que a fallecidafôra ca-

._ sada em unicas' nupcias e _segun-

do o co'stume do reino com Ber-

nardo d'Oliveira Catana, de quem

, teve diversos filhos, restando.

porém, vivos só os justificantes á

'ata do seu fallecimento :'-X'que

nenhuns outros descendentes ha

?da fallecida, além dos requeren-

, tes : - que assim estes são os

l ;unicos herdeiros de sua fallecida

tmãe D. Maria josé Duarte d'Oli-

Neira, que era natural d'Ovar, e

os proprios que estão em juizo :

-que os bens da herança são os

' que constam da relação junta aos

autos, e que aqui se dá como re-

produzida para todos os eHeitos:

' rque, n'estes termos, devem os

jüstiñcantes ser 'julgados como

nicos herdeiros de sua mãe_ _D.

aria José Duarte d'Oliveira,

todos *os effeitos legaes e

pecialmente para o de regista-

; m e averbarem em seus nomes

i' bens' que d'esse _ registo_ ou

4 erbamento careçam, conforme

partilha que entre si os suppli-I

'- ntes fizerem. As audiencias no:

a rido juizo fazem-se todas as

1 J ~ e_ sextascfeiras de cada_ ,se-

l,noTribuna'l da &ainda;

'- - sendo aquelles dias feriados_

iltiñcados. porque Sendo-os

r' 29136158210

se fazemrnos dias'iinm'cdãtós, á

mesma hora.

i Ovar: '

1904. 'A

tz* v de 'iiev'ererro " 'de

Ventiquei. J

O juiz de Direito, '3.0' substituto

Alves Cerqueira.

~ 1' lescñvãogw ¡sf-..Wii

Antonio Augusto Freirer'de Liz.

(480) ' ^ '
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Antonio dos santos Sobreira,

Bacharel lol-mario. em Direi-

to pela. Universidade de

Coimbra e Presidente. da

Camara Municipal do con-

cell“) d'0var, etc.,

Faço saber que foi approvada pe-

la Commissão Districtal, em sessão

de 23 de janeiro proximo findo, co-

mo consta da cópia da sua delibera-

ção n.° 5:11!, arehivada n'esta se-

cretaria, a postura adoptada pela

Camara na sua Sessão* de 9 de de-

zembro ultimo, respeitante á ñsc'a-w

lisação e cobrança dos impestos in-

directos municipaes sobre os gene-

ros sujeitos ao do real d'agua,,a

qual é do theor seguinte:

Artigo 1.0-E' applicavel ao vina-

gre, bebidas alcooltcas, bebidas fer-

mentadas e azeite d'oliveira, quando

taes generos sejam expostos á ,ven-

da, introduzidos ou depositados nos

limites da área do concelho, o que

dispõe a postura municipal em vi-

gor, approvada por accordão do

Concelho de Districto n.° 338, de 7

de agosto de 1873, com respeito ao

vinho vendido, introduzido ou depo-

suado na mesma área.

Artigo 2.°-São ainda applicaveis

as disposições da referida postura

ao arroz nacional descascado vendi-

do, ,introduzido ou depositado na

área do concelho, com a differença

de que o disposto na postura acer-

ca de cada litro de vmho, deve ap-

licar-se a cada kilogramma d'arroz.

Artigo 3.°-A declaração de ma-

nifesto de gado abatido no matadou-

ro publico, far-se-ha provisoriamen-

te ahi, perante d empregado nomea-

do pela Camara, quando o imposto

seja por ella cobrado, ou pelo ar-

rematante ou seu empregado quan-

do o imposto haja sido arrematado,

e. deñnitivamante, no praso de 24

horas, pelo contribuinte, na secreta-

ria da Camara, onde lhe serão pas-

sadas guias em duplicado para im-

mediato ,pagamento do imposto res-

pectivo a quem competir-Camara

ou arâmatante. l

§ n.°-No pezo das rezes abatidas

no matadouro publico, continuarão

a fazer~se as deducções usadas n'es-

te concelho para o pagamento do

imposto do real d'agua municipal.

§ 2.°-No peso' do gado suino vi-

vo, lar-se-ha o abatimento de 20 '/.,

como compensação do pezo das ba-

nhas, untos e miudezas isentas do

imposto. '

Artigo 4.°-Quandd o gadô cuino

eja abatido fôr; do' magnum pu-

blico, como é costume n'este con-

calha, destinado a vendaao puhlico,

o contribuinte será obrigado a' “parti-

cipar antes, por-escriptu, assignado

por si ou a seu r , na secretaria

d- Wv9”4¡a;..°'?9'10#.&n
que deseja abatel4o,'aiim'de ser" -

calisndo e pesado naz'presençw do

empregado da Camara, do arrema-

tante* on senernpregadwe quem p

pm (482) 'r-Camera iara commumcar nl

 

Pacãm Il“¡dbl Íd_ imposto¡ ande arre-

@65:13) - -
r 'e' madmama

rio será feito_ _perante owempregado

da córboraçao dir'pessoa a quem

competir a arrecadação, e o defini-

tivo no prasbüdñt'dñ horas. na se-

cretaria da Camara, para o eñ'eito do

que fica consignado no artigo 3.”

'§"mi90.y-ê (alça, declaração ou

a prbhíbição'eíobetaculos' à ñacali-

sação e pezagem do gado, será pu-

nida com a mem de 39$qpo (ele.

Arno; s-'nQnartdnaa em: do
gado sumo, verde, salgada ou por

outra fôrma preparada, fôr compra-

da s. ,pâniculares ou commercian'te's,

com o fim de ser exposta á venda

ao publico, deve ser manifestada na

secretaria da Camara, antes da ex-

pelíçño. - '_ j a'

Artigo 6.'-E' applicavel a multa

do dobro até ao quintuplo dos di-

reitos ou impostos respectivos, á

falta db manifesto, quer provis0rio,

quer definitivo, exigido nos artigos

3.°, 4° e* 5.° d'esta postura.

Artigo 7.°- No termo do manifes-

to deve declarar-se a quantidade do

genero, manifestado, sua provenien~

cia, local da venda, e, sendo o ven-

dedor ambulante, qual a área em

que deve realisar-se.

Artigo 8.°--As multas em que,

por esta postura, incorrerem os con-

tribuintes, terão o destino e appli-

caçáo determinada no § 2.** do artigo

127 do Codigo administrativo.

Art. ,9.°-As _disposições V d'esta

postura sómente vigor-am na hype-

these de não haver sido contracta-

da a arrecadação do _ imposto por

meio de avença entre õ contribuinte

e e camara ou o arrematante sn-

brogado. . -. J

E para constar se passou o pre-

sente e outros de egual theor, que

vão ser aflixados nos lugares do

cestume;

Ovar e secretaria da camara mu-

nicipal, Io de fevereiro de 1904. E

eu, Abel Augusto de Souza e PiL

nho, secretario, o subscrevi.

Antonio dos ,Santos Sobreira.

(481)

Administração do concelho de Hill'

CONCURSO

(2: PUBLICAÇÃO)

A administração do concelho

d'Ovar, superiormente auctoriza-

da, faz publico que se acha aber-

to concurso pelo espaço de 3o

dias, a contar da segunda e ulti-

ma publicação d'este annuncio

no Dzario do Governo, para pro-

vimento do logar ,de secretario

do mesmo, com o_ ordenado an-

nual de 24o$ooo réis e respecti-

vos emolumentos.

Dentro do referido praso de-

verão os concorrentes apresentar

na secretaria qa administração

os seus respectivos requerimen-

tos instruídos com os documen-

tos eñjidos pelo decreto de 24

de dezembro de 1892 .,

Ovarçrz¡ de 1902.

: 994110?"th amem»
Arias¡ Aumioídimmídm

g

l
l

 

?foraê'm-?réveenair
a Convite

Pelo presente saoconvidados to-

dos os irmãos d'esta veneravel Or-

dernde S. Francisco a comparece-

reni no ,domi o, 28 do corrente,

pelas 2 horas e meia' da tarde, na

egreja matriz, añm de se incorpo-

rarem na procissão de cinza. . '

Ovar, 20 de Fevereiro de 1904.

O secretario,

josé Marques da Silva e Costa.

 

iundlção Alliance das Derezas

BAR.“ & PINHO, successor

Rua Moreira da Cruz

Devezas-V. N. DE GAYA
¡N.w.v« -,,i,

N'esta fabrica construem-sc todas as obras
tanto em ferro fundido, como em metalé
bronze, tacs como; macl inss «lc vapor li-
nhas d'cxxtr tambores pnrn c' rreias. bbmp
bas de prvcslo :um '13; za. ditas systema gal-
ló para tratcgm vinhos. DTCHSLH bara expre-
mer bagaç w d'avn-s ru ;rzc 'c', assim como
todas aspbras qm: port. nçanl a fundição
serralhcria e torno mechaníco. portões é
gradeamentos para jardins e sacadas. mexe-
dorcs para balseiros, torneiras c valvulas de
metal para toneis, marcqs prra marcar pi-
pas c barris a fogo e ditas para marcar cai-
xas para embarque, charru:›s e arados de
todos os systemns. dos mais reconhecidos
resultados. csmagad'ores para uvas com cv-
ltndros de madeira, engenhos dc copos para
tirar agua, ditos fundidas de todos os syste-
mas e.~tancnrtcs. Tambem fabricam lou a
de ferro para casinha em preto e estanhada
de todos os tamanhos, ferros de brunir :i va-
por, ditos d'aza, copiadorcs de cartas, etc.

"z. vasosM-SE
l
r 

\ .-

yt

Umaicasa alta com quintal e

poço, situada nas Ribas, junto

ás Arrotàls e bem assim

Outra clasa alta, na #mesma rua,

com quintal, poço e armazem que

dá para a tua de Santo Antonio.

Para tratar com a viuva de

Manoel Regueira, na rua do Pi-

coto. «e

 

lillllfs, Mentiras 81.o.: trinta

“A VARINA,,

Fabrica de Conservas'Alimenticias

OVAR*

 

EMPREITADA- Recebem-se

propostas em carta fechada para a

vedação dos terrenos da fabrica,

sendo os seus preços por braça,

parede solida de 2 palmos de largo,

de pedra, cal ê saibro.

 

JOSÉ "LAMY
.Medico

Vallega-Proxímo da Egreja

 

Dá consultas, ásçquintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.
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MARAIWilli-SANT”A _Geographiar .Universal
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Longos, estudantes e fntrlcas _
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1 0mm” _ \ _ TRINDADE COELHO

49v mn; (ll. Isaber (foram) WWW _- -
Mixto V ' l a' V Cada fascicado com um mappa, 150 réís «deluxo .

um GRANDE ROMANCE. HISIBBICG ›~ l premsooré'S-Pôlo 00mm 870 rõir ;eo

m, no . . A ,_ _m'

$333 m1¡er DANIEL DEFOE ' f a

. em“" Com esplendidns gravuras e chrono.. “n E “Em“ LIVRARIAMCENTRAL _F

DE Avsmn E WAR Au mm uma“WW.1,24 mao ra. A b.“ “mm“ Gomes de Carvalho em, ;ff
Wíamosmensaes de 130 paginas,300 réis . GRRÊQÉ _ I o*

Aveiro Ovar S. Bçnto a” °°"'"9',°' r r A A. !Ícr Ru“ da Prata: 160 9:'

*T p. ' ea.“ COLLE'C Ão ' ' . '-'*- . usam

?3? «3.5.23 3.33 Em!? > Çl ' ' Cada fascIOulo. . . . . 50 réus p

'_ 7:30 sim- ww HORAS DE LEITURA ^ "mas WWW“” '
9 9,52 11,34 Mixto

4

à' IOMÍ “'14 12'58 :mny W_ ' › E MPDFÍ'EZA Carlão empolga-colmos por Ednar- A

_ 2,10 3,59 ramway _ ~ I 4 _ _ o erez. vo nmeí ustrado com A!

É 4,_2 grão :É: ;23:3 P'ublzcaçao mensal Hlstorla de ¡Portugal grão: desenhos de José Leito-

'1 9' ' i - de 'romances Mmf'ãngx MM, “l Som passarafrontolra.-Viagens ed¡- -'

  

gressões pelo interior do aiz "'A

Alberto Pimentel. l volnmg do ?O v

paginas.-500 réis'. W

Tuberculoso sociaL-Crilica dos Ina¡ '

evidentes e perniclosos males da nos¡

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.--Il. Ospredeslinados

.H. Mulheres Paulinas-JV. Os D!

@dentes-V. Malucos?-VI. Os 'I-

liticos-VIL Saphioas.-Cada volnn' w

me 500 réis.

Ensaios de propagandaocritlca. I

lo dr. João de Meuezes.-l. A no

phase do socialiàmo. l vol. 200 ré"

A nirla portugueza.-Esboçn de n

dlccionario de calão, por Alberto Bco '

sa. com prelaclo do dr. Theop'

Braga. wi vol. br. 500. eno. 700 réia.

0 sol do Jardim-Versos por Alb'

Forjaz de San'npayo.-4 vol.“200 ' .-

A Mulher da Luto-Processo nr -

elsingular. Poema de Gomes A

500 réis.

A Morte da Christo. _

us Exploradores do Lua, por H. G. .'

Wells. l Vol. 600 réis. '

Arvore do Natal.-Contos para cr . r

não, por Lazuarte do Mendonça,

r Is.

0. quo .6 a religião? por Leon Tols

200 réis.

dos melhores auctores

 

A. E. BBB1!!!

A 200 réis o volume -

' MARAVILHAS DA NATUREZA

(O HOMEM E OS AMMAES)
PllãLI'ÉADOâ

A Dmipçãn popular das raças huma-

lVANHOE-llomance historico do' Wal' ms 0 do' mino Mim'. edição Portugue-
m_ Sm“ 4mm“. v ' za largmssrmamente illustrada.

' 60 réis cada 'fascicnlo mensal e 300

o FRADE NEGRO_R0MH% de “em réis cada tomo mensal. Assugnatura por.

_ , v manento na séde da-ompraza.

luras monaslmas. do Clomonon. lo- v

berl. l volume. L' -~__. ü

As ssmwmggns;Sema-w¡ m. BIBLIOTHECA 11.1.1131'an 1)'«0 saem..

mamae Ile 'llaroel Pre'vosk ' luslraglo -blsmâ-

m m- WMMmanto, tem, em franoez. MAIS DE

Grando romance historico

40 EDIÇMES) 2 volumes.

Volumes meusaes de !44 pag-maslê_
puaLICÀR

' - Pon

com 24 gnu/“m 20° 'm' A TABERNA»M.°-romance. do maior
' LES .

P" PIERRE 'SAL . successo, de Emile Zola.

HITORIÀ S) 'll &LBP;

(uns-1900)

Sob a direcção de .loan James

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada una. grande for-

mato. com 9. esplsudldas gravuras,

elo menos.-40 réis.

Cada tomo mensal de 40 folhas de 8

pagmas cada uma. grande formato,

nom 40 eSplendirlas gravuras. pelo me-

nos.-200 réis. ›

    

  

  

AVENTURAS PARISIENSES

VOLUMES PUBLlCADOS:
' _aa EnlÇÃo_

A NA'NA'-llo'mesmo anotou]

' lo FANTASMArl-lloíl'aul Bonrget.

I

WERTHEBe-Do_.üoclh, ele.. etc.-

A Famosa Costureira

Coração d'Heroe _ j

Honra por Dinhouo.

Victorian do Amor

Vin 'nnça _do Mulher _

Aa nas Irmãs -

Luchas Intima»

A Hora do Castigo

Espowo Mãe -

Justiça Humana

Duna Malharia¡ Em»

Alma de Marinheiro

A Mancha da Familia

Segredo de Familia

Ap'o e Demonio
A_

04 Awae'do operado

Conario'o Modérnog~ r¡

Sobre o Ab amo

Lm'de Re empção '

Drama¡ de Sangue

A Filha. d'o For-cado

Entatunn vivas. -- . _

[Ilustrada com nume-

-A-rosas gravuras e cui-

dadosnmente revista e

ampliada. pelo auctor.
EDlTURES-BELEM & -

RMS'de

 

“Bum-ECA' JNFANT'L Uma caderneta por semana . 60 réis #F' A

PARA_ CRE-ANÇAS “m“ ”W" 'WW Vinganças de Mulhe

  

' '*'$:w>_.3* mx**

Collecção de contos publicados' (5°°““'d' d°°°°b°m d' ' '

' sob a direcção da: ¡llpslre escriptpra

l)_. Anna de. Outro“ Osorio

W BlauarHEusocuL' opa-mau

'- ' Riza de S. Luiz. 62 '

@dflífàíãâãuilfàk,%~A~Hauarlga _Mor
Fl“”“fl'ffffl'm'wl'r” r Cada volumoksOOwéisr ROMANCE“ .

°
-

-. mn _

FaUStmO da Fonseca' ~'*ASSIGNAMAw-~* g... t _

" ' r?Enlawlmhehwg::. . . . . Í.: ::ICCION'ARIO g;

.l w ._ V“ h '-" 7* 4" A \. _. . l _ › gl ) _

deManoalclo Mncedoeanoqno Goinorsoâ Anno Humans onirol. . . 380 reis [Hb o ¡madaahrmaçgravwann A

' “' 4' ' “ Sememt'ülllewsmntllvolsüoróíspwm su . -; A; ' . ' _ .

- 'ii - "17 _ !Canonbsicnlndevmnpngmasw30m:: w- í ›'

Cadatomomensalnooréisaz. PAGAMENTO LDEANTAMM ¡.Mum.z._. ; A, _. >_..-_.-y¡wms A cúmbulgrm_ .

 

Romeo historico por
.A ;

D. JULIA¡ CASH , '

Caderneta semanal dq 18 pagina;-

réll ads 32 paginas, 40 reis. [o

Old¡ torno meant em brechas, 200 ›

      

   

   

  

        

EnnnzarñaBlmiumeua demel

do Couàdhdro Arantes PMM
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